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1. INTRODUÇÃO








	O presente memorial descritivo tem por objetivo apresentar de forma acadêmica o projeto experimental de conclusão de curso do aluno Emanoel Souza de Jesus, sob a orientação do professor Sérgio Mattos.


	


	O projeto tem por fim a elaboração do Jornal dos Formadores de Opinião, um tablóide 8 páginas, com tiragem de 2 mil exemplares. Se trata de um jornal temático, (cada número se dedicará com exclusividade a um tema), dirigido a formadores de opinião ligados, por proximidade, ao assunto tratado.  O projeto ambiciona ser apenas um marco inaugural. A pretensão é manter o jornal com periodicidade trimestral desde que seja viabilizado comercialmente. 





	O tema escolhido para este número inaugural foi LER, Lesões por Esforço Repetitivo (ou DORT, como denominam alguns), tendo em vista a sua atualidade e abrangência.





	Neste memorial pretendemos relatar todas as etapas de elaboração do jornal, desde o seu planejamento até a execução, concluindo com a impressão de 2 mil exemplares para distribuição gratuita.








2. JUSTIFICATIVA





	Às vésperas do ano 2000, quando quase todos voltam as suas atenções para as novas tecnologias da comunicação, apresentar como projeto de encerramento de curso a elaboração de jornal impresso, e mais ainda, sonhar com a possibilidade de mantê-lo, representa sem dúvida um desafio.


	


	Contudo, a despeito de todas as inovações tecnológicas, pensamos que o jornal impresso não vá desaparecer. As mudanças editoriais e gráficas ocorrerão cada vez com maior frequência, mas o velho fetiche de ler jornal, achamos, ainda permanecerá. A tendência, no entanto, é que cada vez mais o público alvo seja segmentado.


	


	Os grandes jornais por mais que se transformem em “supermercados” editoriais não poderão abranger todos os públicos com a eficiência desejada. Assim, ao nosso ver, há espaços que podem ser ocupados por pequenas publicações desde que dirigidas a um público alvo bem delineado.


	


	Neste sentido a opção de dirigir o nosso veículo, como o próprio nome do jornal já indica, para os formadores de opinião, parte da premissa que estaremos atingindo um público que possui o hábito da leitura e que poderá se interessar pelo jornal a partir da proximidade que tenham com o tema. É pois uma estratégia distinta que permite uma grande flexibilidade na escolha do público alvo, pois a cada número editado teremos um público diferente, atraído essencialmente por sua proximidade com o tema e pela possibilidade de ter acesso a uma reportagem aprofundada que lhe permita inteirar-se sobre os mais diversos pontos de vista em torno de um só assunto.


	


	Esta novidade justifica a tiragem de 2 mil exemplares proposta que deverá ser viabilizada comercialmente a partir de anunciantes que tenham interesse no tema, seja no âmbito institucional ou empresarial.


	


	A escolha das Lesões por Esforços Repetitivos como tema para o número inicial decorre de sua abrangência e de sua relativa novidade. Embora já existam publicações sobre o tema, em especial cartilhas elaboradas pelo meio sindical, a problemática das LER ainda não ganhou espaço significativo na grande imprensa, apesar de ser considerada a principal doença ocupacional da modernidade e atingir inclusive aos jornalistas.





	As Lesões por Esforço Repetitivo vêm atingindo cada vez mais trabalhadores de diversas categorias. Inicialmente caracterizadas como “a doença dos digitadores”, hoje estão presentes com igual intensidade entre profissionais bancários, telefonistas, comerciários, metalúrgicos, servidores públicos, trabalhadores agrícolas e até jornalistas e professores, dentre outros.





	É um tema também bastante complexo, envolvendo aspectos sociais, jurídicos, médicos, administrativos, políticos e sindicais, pondo em evidência assuntos até então do âmbito de especialistas, como é o caso da ergonomia e das NR’s (Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho), que precisam ser popularizadas.





	Assim, ainda pelo critério da proximidade, temos um público alvo significativo e diversificado, a exemplo de empresários interessados em evitar o absenteísmo causado pela doença, de sindicalistas e trabalhadores interessados na prevenção, além de médicos, instituições públicas, advogados e políticos, interessados em discutir o assunto.


	


	No tocante à comercialização do jornal concentramos nossa atuação no âmbito dos sindicatos das categorias mais atingidas e junto a empresários do setor de ergonomia.








3. METODOLOGIA








	A metodologia utilizada para a elaboração do projeto é seguinte:





1.  Pesquisa bibliográfica na área de jornalismo impresso


2.  Planejamento do veículo


2.1     	 - escolha do nome


2.2       - elaboração do projeto editorial


2.3       - elaboração do projeto gráfico


2.4       - escolha do tema


2.5       - recursos humanos e materiais


2.6       - orçamento


3.	 - Execução


3.1       - comercialização


3.2       - pesquisa bibliográfica sobre o tema


3.3       - definição de pauta


3.4       - seleção de fontes


3.5       - entrevistas


3.6        - redação


3.7        - edição


3.8        - revisão de texto


3.9        - editoração eletrônica


3.10      - revisão de página


3.11      - fotolito/impressão


4.   Distribuição


5.  Elaboração de memorial descritivo/analítico





4. PLANEJAMENTO


4.1  PÚBLICO ALVO





	O primeiro passo no planejamento de qualquer veículo comunicacional é a determinação do público alvo ao qual se destina. Ele vai ter grande influência em praticamente todos os passos seguintes até a execução do mesmo.





	No caso do Jornal objeto deste projeto, o público alvo escolhido são formadores de opinião, relacionados por proximidade a um determinado tema. Assim o Jornal dos Formadores de Opinião por ser temático irá possuir públicos alvos específicos e bem variados. A cada edição um novo tema e por conseguinte, um novo público. Este público, no entanto, guardará uma identidade entre si, a característica de ser constituído por formadores de opinião, seja em que segmento da sociedade esteja.





	Entendemos aqui por formadores de opinião, aquelas pessoas que, dentro de uma coletividade sobressai-se pelo poder de influenciar outras. São geralmente pessoas que possuem mais informações que as demais e ocupam cargos e funções que as propiciam isto.


	No caso deste primeiro número, que tem como tema as LER, o público alvo está composto por: dirigentes e ativistas sindicais; lesionados, médicos do trabalho, advogados trabalhistas e previdenciários, políticos, administradores de Recursos Humanos, jornalistas, dentre outros.











4.2  ESCOLHA DO NOME





	A opção pelo nome “Jornal dos Formadores de Opinião” está diretamente vinculada ao público alvo ao qual se dirige: formadores de opinião ligados por proximidade ao tema de cada uma das edições. Apesar de ser um título longo, no desenho gráfico foi destacada a palavra “Opinião”, o que permite enfatizar o caráter opinativo do jornal.





	Assim o título representa indiretamente um “elogio”  ao leitor. Ele é considerado um formador de opinião, alguém que tem ascendência sobre os demais seja no seu local trabalho, na sua escola, no seu bairro, na sua profissão, e, ao destacar a palavra “opinião” estamos também sugerindo ao leitor que ele encontrará naquele veículo não apenas informações, mas, principalmente opiniões sobre um tema com o qual, de uma forma ou de outra, ele tem proximidade.








4.3  LINHA EDITORIAL





	Como está expresso no editorial de apresentação do jornal, a sua linha editorial, o seu compromisso básico com o leitor, é o de apresentar uma visão multifacética, multidisciplinar, acerca de um determinado tema, enunciado em sua manchete.





	No caso desta primeira edição a intenção é apresentar a opinião de médicos, advogados, políticos, sindicalistas e pessoas acometidas de LER. Assim, fica de antemão claro, seja no título, seja no editorial, que o jornal foge do discurso da tão propalada “imparcialidade”, que sempre se faz presente nos debates sobre jornalismo.





	Como afirma o professor Wilson Gomes em seu artigo “Fato e Interesse, o fato jornalístico como problema”,� “... a simples intervenção numa situação comunicativa discursiva por parte de um sujeito implica na ação de defender como verdadeira uma tese (uma posição sobre a realidade) contra qualquer opositor ou interlocutor possível”. Desta forma reivindicar uma “total imparcialidade” para qualquer veículo é, ao meu ver, no mínimo aético, pois está-se prometendo algo que não se pode cumprir.





	Já na elaboração da pauta está presente uma posição do editor, que também se fará sentir na seleção das fontes, na edição, na titulação. A posição do repórter, por sua vez, estará presente no enfoque das entrevistas, na angulação das matérias. Em suma, em todos os passos, do planejamento à execução, esta presente, mesmo que subjetivamente, a posição de quem elabora.





	Recorrendo ainda a Gomes�, no mesmo artigo, “... os Meios estabelecem para seus fruidores os contornos do horizonte da mundanidade, determinando os eventos e objetos que dele fazem parte”.


	


	Neste sentido, ao meu ver, a ética jornalísticas está em estabelecer-se com o leitor um compromisso editorial e cumprí-lo. No caso do Jornal dos Formadores de Opinião o compromisso não está na auto proclamada “imparcialidade”, mas sim na apresentação de opiniões de pessoas relacionadas ao tema a partir de diversos (observe-se que não estamos falando de “todos”) ângulos.








4.4  PROJETO EDITORIAL





	A proposta do Jornal dos Formadores de Opinião, bem como a flexibilidade de seu público alvo, decorrente de sua característica temática (a cada edição um tema diferente), não comporta um projeto editorial rígido. Em suas páginas teremos os diversos gêneros jornalísticos com destaque para matérias interpretativas, mais contextualizadas e explicativas. Contudo, haverá também matérias informativas e mesmo opinativas, a exemplo do editorial. Nesta edição não foram utilizados artigos assinados, no entanto, esta opção faz parte do projeto editorial do jornal.





	A flexibilidade é, por conseguinte, a marca principal de seu projeto editorial. Contudo, alguns dos parâmetros presentes neste primeiro número devem acompanhar o veículo caso seja viabilizada comercialmente a sua sobrevivência, dentre os quais destacamos:





- A presença de editorial em destaque, na capa, apresentando a opinião do editor sobre o tema tratado, bem como reafirmando o compromisso editorial da publicação;





- A presença de chamadas no pé da capa, destacando as principais matérias e/ou entrevistas;





- Além do editorial e das chamadas, a capa deverá conter apenas uma matéria geral, acompanhada de uma foto ou charge, que sintetize o tema. No tocante a este primeiro número a foto escolhida pertence ao arquivo do Sindicato dos Bancários da Bahia e foi utilizada em uma campanha de prevenção a LER, (o computador operado por uma pessoa usando suporte de pulso relaciona doença e tecnologia, exatamente o que representam as LER nos dias de hoje);





- As páginas centrais (4 e 5) serão dedicadas a uma entrevista mais abrangente, com pessoa (ou pessoas) diretamente relacionada (s) ao tema da edição. No caso deste número escolhemos uma pessoa acometida de LER e que atua diretamente sobre o assunto enquanto integrante da Comissão Estadual de LER;





- A presença de artigos ou entrevistas com profissionais que trabalhem diretamente com o tema proposto. Neste número foram consultados principalmente médicos do trabalho, advogados trabalhistas, terapeutas, diretores de saúde de sindicatos das categorias mais atingidas pelas LER, além de pessoas portadoras de LER;





- A apresentação de breve histórico sobre o tema que facilite ao leitor sua contextualização.





	Além dos parâmetros descritos acima, que deverão permanecer nas próximas edições do Jornal dos Formadores de Opinião, este número traz ainda: na página 2, “O que são as LER”, a apresentação médica da doença e um breve histórico; na página 3, os graus evolutivos da doença e os debates em torno dela; nas páginas 4 e 5, entrevista com uma lesionada; na página 6, notícias gerais e a organização dos próprios lesionados; na página 7, a opinião e ação dos sindicatos e do Cesat (Centro de Estudos em Saúde do Trabalhador); na página 8, as orientações de procedimentos a serem adotadas por quem é acometido por LER, prevenção e dicas para quem quer se aprofundar mais no tema.





	Os espaços comerciais serão distribuídos nas páginas 2, 3, 6, 7 e 8, de preferência no rodapé, e não deverão ocupar mais do que um terço da mancha gráfica de cada uma destas página.








4.5  PROJETO GRÁFICO





	O projeto gráfico define a forma de apresentação do jornal. Nele estão inclusos conceitos estéticos a exemplo de harmonia, equilíbrio, leveza, dentre outros. Ele vai determinar o estilo, a marca da publicação, permitindo assim que esta possua uma identidade. Em nosso caso, tendo em vista estarmos lançando uma publicação nova dirigida a formadores de opinião, optamos por manter um projeto gráfico sóbrio, sem maiores novidades.





	Outra característica, também devido ao público alvo, é a necessidade de ter um projeto gráfico flexível que possa sofrer alterações de acordo com o tema da edição. Sendo assim, relatamos a seguir apenas algumas características básicas que pretendemos manter no jornal. 





	Para o cabeçalho (que também será usada nas retrancas) escolhemos a fonte Nadiane, levando em conta a sua distribuição, o que possibilitou o preenchimento do cabeçalho no corpo desejado.





	 A opção para títulos e textos recaiu sobre  a Times New Roman (a mais comum em impressos jornalísticos), utilizada nas formas normal, Bold e Bold Italic, de acordo com as necessidades. Os textos devem estar em normal, no corpo 12, entrelinha 14.4 (auto).   Já as legendas em Bold e corpo 10 e os “olhos”, em Bold Italic, corpo 18.





	As páginas estarão orientadas a partir da divisão em 5 colunas de 4,5 cm. cada, com intervalos entre elas de 0,5 cm.. Observe-se que esta orientação não impede que algumas matérias se apresentem de forma diferente, guardadas, no entanto, estas proporções (1 x 4, 2 x 3, 3 x 2, 4 x 1).





	 As únicas marcas elaboradas até este número foram as relativas ao editorial, expediente e à coluna “Informações Úteis”. 	As páginas centrais (4 e 5) devem ser interligadas para aumentar a mancha gráfica e divididas em 9 colunas de 5,5 cm. cada, com intervalo de 0,5 cm. entre elas.





	As retículas, quando necessárias, serão aplicadas a 20% e os fios preferencialmente com 1 ponto, exceto a coluna de Informações Úteis que será circundada com fio 4, os informes publicitários com fio 2 e o expediente com fios duplos. As bordas sempre arredondadas. As fotos não devem utilizar fios. Utilizamos bastante do recurso “contorno de texto” no sentido de quebrar a monotonia das páginas. Os olhos, quando necessários, foram contornados ao centro de duas colunas, sempre com fundo branco, texto centralizado e sem hifenização.








4.6  ESCOLHA DO TEMA





	A escolha das LER como tema deste primeiro número está relacionada à sua abrangência e novidade (pelo menos no âmbito da mídia). A pesar de ser um assunto de interesse de milhares de pessoas, de provocar a edição de vários livros e cartilhas, de marcar presença em dezenas de sites na Internet, de já ter levado a aposentadoria precoce a dezenas de pessoas, as LER não conquistaram ainda o espaço devido na chamada grande imprensa. Desta forma ao escolher as LER como tema estamos, antes de tudo, contribuindo para dar visibilidade a um assunto de grande importância para a sociedade moderna.





	Outro elemento importante na escolha do tema foi a possibilidade de abordá-lo a partir de diversos ângulos. Por sua complexidade, a questão das LER podem ser abordadas a partir de visões médicas, psicológicas, jurídicas, ergonômicas, sociais, sindicais, administrativas, políticas, emocionais, dentre outras.





	Isto é importante também para a ampliação do público alvo do jornal. É  o que dá abrangência ao veículo mesmo ele sendo temático, tratando de um só tema. É  também o que vai viabilizar que a programação editorial cumpra o princípio jornalístico da universalidade, que, no dizer de Rego (1984), é o que permite despertar o interesse do leitor.





	A escolha das LER possibilitou também a impressão do jornal. Em outras palavras, viabilizou comercialmente o projeto, pois despertou a atenção de vários sindicatos, interessados em dar visibilidade ao tema, o que garantiu a editoração e impressão do jornal, através da parceria (em troca de propaganda institucional no jornal).








4.7  RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS





	Embora os planejamentos de Recursos Humanos e Materiais não tenham sido aplicados a contento nesta primeira edição (ver tópico adiante sobre viabilização comercial), estamos incluindo-os nesta memória descritiva/analítica, uma vez que fazem parte do projeto e, como já falamos anteriormente, pretendemos manter o veículo após a conclusão do curso. Sendo assim, apresentamos os planejamentos:





Recursos Humanos:


-2 jornalistas (um editor/revisor e pelo menos, 1 repórter)


-1 secretária;


-fotógrafo (free lancer)


-editoração eletrônica (tercerizada)


-chargista (free lancer)





Recursos Materiais:


-1 sala;


-computador com impressora, scanner e fax-modem;


-telefone/fax


-móveis de escritório


-gravador











4.8  ORÇAMENTO





	Apresentamos aqui o orçamento prévio, elaborado a partir dos preços de mercado e que dá dimensão real dos curso para a publicação de um jornal tablóide de 8 páginas, conforme segue:





Remuneração editor/revisor...............................R$	800,00


Remuneração repórter.......................................R$	550,00


Remuneração secretária.....................................R$	400,00


Outras despesas pessoal (30% remuneração).....R$	525,00	


Fotografias (10).................................................R$	230,00


Charges (2)........................................................R$	 80,00


Editoração eletrônica........................................R$	480,00


Fotolito.............................................................R$	200,00


Impressão..........................................................R$	800,00


Distribuição (1 mil via correio)..........................R$	210,00


Taxas e Impostos..............................................R$	455,00


Despesas diversas...........................................   R$	270,00


Total...............................................................R$ 5.000,00	





	Os valores dos serviços basearam-se na tabela de preços free-lancer do Sinjorba e os demais, em orçamentos junto a gráficas.

















5. EXECUÇÃO





5.1  VIABILIZAÇÃO ECONÔMICA





	Viabilizar economicamente a edição de um jornal que já existe e que tem presença no mercado já é uma tarefa muito difícil. Que o digam os editores de jornais como A Província, A Folha do Reggae, dentre outros.





	Este desafio se torna ainda maior quando o editor é um estudante em fase de conclusão de curso e trata-se do primeiro número do Jornal, por conseguinte, sem nome e mercado. Assim, viabilizar o Jornal dos Formadores de Opinião somente a partir da comercialização de seus espaços publicitários seria impossível. 





	Se observarmos os custos  orçados do veículo (R$ 5.000,00) e considerarmos que apenas um terço da mancha gráfica de cinco páginas (conforme projeto editorial) estão disponíveis para publicidade, algo em torno de 250 cm/coluna  (tomando o projeto gráfico básico com 5 colunas de 4,5 cm.) veremos que para a plena  viabilização econômica do jornal teríamos que cobrar R$ 20,00 por cm/coluna de publicidade. Um valor muito alto, bem distante da realidade do mercado.





	Considerando isto buscamos a viabilização do Jornal dos Formadores de Opinião a partir de parcerias , da troca de serviços por publicidade, eliminando obviamente, todas as despesas de pessoal, de escritório e com impostos.





	A escolha das  LER  como tema desta primeira edição abriu possibilidade para viabilizar  a parceria com vários sindicatos interessados, como já dissemos, em dar visibilidade  ao assunto que ganha  cada vez mais importância no meio sindical.





	Observe-se que a escolha do tema também está vinculada à viabilização econômica do Jornal. Ela pode facilitar a comercialização, como em nosso caso, ou dificultar. Desta forma, ao planejarmos um veículo temos que levar em conta não só a relevância do tema ou público alvo, mas também a existência de pessoas, empresas ou instituições dispostas a investir nele e viabilizá-lo economicamente.





	Assim para garantir a execução desta  edição encaminhamos  correspondência para diversos sindicatos  do estado, em especial, aqueles integrantes da Comissão  Intersindical de LER (digitadores, bancários, comerciários, metalúrgicos, telefônicos, petroquímicos, e trabalhadores da saúde). 





	Das parcerias firmadas, coube ao Sindicato dos Bancários, com apoio dos comerciários, a editoração eletrônica e impressão;  As fotografias  foram viabilizadas através dos arquivos destes sindicatos e da colaboração do fotógrafo Evaldo Vieira, em troca de espaço para divulgação dos seus serviços. Quanto à distribuição contaremos com o apoio dos sindicatos que enviarão o jornal para seus delegados sindicais, cipeiros e ativistas de suas bases, bem como para seus congêneres em outros estados. Precisamos ainda conseguir uma “mala direta” de 500 unidades para que possamos alcançar os meios políticos e institucionais planejados.








5.2  PESQUISA DOCUMENTAL SOBRE O TEMA





	A primeira aproximação com o tema se deu através de nosso contato direto com o problema. Fazendo parte da categoria dos bancários - além de estudante - e como sindicalista, tivemos oportunidade de observar a magnitude e gravidade das LER na nossa vida cotidiana. A pesquisa documental, no entanto, nos permitiu conhecer mais e compreender melhor o assunto. Partindo das cartilhas editadas por sindicatos chegamos à várias publicações mais aprofundadas sobre o tema (ver bibliografia anexa).





	A pesquisa na Internet não foi difícil. A partir do site de Busca da Alta Vista, pudemos acessar 146 link relacionados às LER e em seguida fomos selecionando os mais interessantes, entre eles, sites sindicais, comerciais e institucionais, que permitiram uma visão panorâmica sobre o tema. Todas as fontes documentais consultadas foram citadas na Bibliografia deste Memorial.





	A pesquisa documental prévia facilitou bastante a elaboração da pauta e o desenrolar das entrevistas, pois ao entrarmos em contato com as fontes já tínhamos uma noção básica sobre o tema, o que facilitava a abordagem nas entrevistas.








5.3  DEFINIÇÃO DE PAUTA





	Uma vez definidas as LER como tema da primeira edição e após a pesquisa documental partimos para a elaboração da pauta. O primeiro passo foi procurar uma fonte que estivesse enfronhada na problemática das LER. A escolha recaiu sobre Terezinha Montenegro, personagem da entrevista das páginas centrais, uma pessoa acometida de LER e que tem atuação destacada na organização da Comissão Intersindical de LER.





	A partir de sugestões desta “fonte central” fomos elaborando a pauta de entrevistas, bem como complementando a pesquisa documental. Foram pautados para entrevistas os diretores de Saúde dos Sindicatos integrantes da Comissão de LER, bem como dirigentes de Sindicatos Bancários de outros estados (São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais), além de profissionais ligados ao tema, a exemplo de médicos, terapeutas e advogados. Pauto-se ainda o contato com outras pessoas lesionadas, inclusive, aposentados. A Superintendência Regional do INSS também foi pautada, embora não tenha sido viabilizada a entrevista.





	A experiência prática confirmou a orientação de Rego� , no sentido da importância do estabelecimento de “pólos informativos”.  A partir do contato inicial com a Comissão Intersindical abriu-se uma série de possibilidades de entrevistas interessantes. Assim, quando bem escolhida, uma fonte leva a outras e pode contribuir bastante para que consigamos uma visão mais ampla sobre o assunto abordado.





	Foram acionadas na elaboração deste número do Jornal dos Formadores de Opinião as seguintes fontes, dentre outras:





a) lesionados: Terezinha Montenegro, Maria das Graças Possenti (Comissão Intersindical de LER); Maria das Graças da Rosa Lopes (presidente da APLER/RS); Cristina Consuelo Pinto e Juliana Felipe Vieira (aposentadas em Minas Gerais); Cleuza Regina de Azevedo Suzart (aposentada em Salvador);





b) sindicalistas: Jovelino Sales (Sindicato dos Bancários da Bahia); Siomara Bonfim (Sindicato dos Comerciários); Edla Rios (Sintel); Vitório Luiz das Neves (Sindicato dos Metalúrgicos); Lúcia Guedes (Federação dos Bancários da Bahia e Sergipe); Danilo Aguilar (Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte); Plínio Pavão (Sindicato dos Bancários de São Paulo); Joilson Costa (Sindicato dos Bancários de Porto Alegre) e Álvaro Gomes (Vice-presidente da CUT-Ba);





c) médicos: Dr. Carlos Valadares (médico do trabalho da Petrobrás e de vários sindicatos) e Dr. Abinoel Leal (do Cesat).





d) terapeutas: Freddy Ortiz (terapeuta corporal); León Freire (terapeuta holístico) e Regina Gantois (professora de Educação Física);





e) advogados: Dr. Marcos Gurgel (advogado trabalhista); Dra. Cléia Costa dos Santos Viana Brandão  (advogada trabalhista e previdenciária);





f) fontes “in off”: entrevistamos também uma funcionária do INSS que solicitou não ser identificada;





g) fontes documentais (ver Bibliografia).





	Na pauta fotográfica, executada pelo fotógrafo Evaldo Vieira, foram solicitadas fotos dos entrevistados e de trabalhadores em ação das categorias mais atingidas pelas LER (bancários, digitadores, comerciários e telefonistas). Também os arquivos fotográficos das entidades visitadas foram consultados, oferecendo algumas fotos utilizadas no Jornal. 














5.4  ENTREVISTAS





	Na elaboração deste primeiro número do Jornal dos Formadores de Opinião foram utilizadas todas as técnicas de entrevistas, a exemplo da forma direta (no caso da maioria dos sindicalistas e lesionados) ; entrevistas por telefone (no caso de sindicalistas e lesionados de outros estados); levantamentos (junto à Comissão Intersindical de LER), questionários (entrevistas com APLER e INSS) e observação direta, através da participação em duas reuniões da Comissão Intersindical de LER.





	As entrevistas, em geral, foram preparadas considerando os conhecimentos prévios sobre o tema adquiridos na pesquisa documental e com outras fontes, possibilitando uma captação rápida e objetiva das informações.








5.5 EDIÇÃO





	Editar é, antes de mais nada, selecionar e esta,  talvez, tenha sido a tarefa mais difícil na elaboração deste número do Jornal. O tema LER é muito abrangente e, apesar de termos planejada a pauta da entrevista com antecedência, acabamos coletando bem mais informações que o previsto.





	Como já dissemos antes, uma fonte leva a outra, sugere um novo livro, um novo site e, sempre em busca de novas abordagens sobre o tema, acabamos coletando mais informações do que podia efetivamente ser publicado. Assim, antes mesmo de começar a edição propriamente dita, tivemos que realizar uma pré-seleção escolhendo as abordagens mais interessantes e distribuindo-as nos espaços disponíveis de acordo com os critérios de: proximidade, interesse coletivo, abrangência, relevância, inusitado, proeminência, oportunidade e legalidade (Brito,1996).





	Desta forma optamos por utilizar a capa apenas para uma apresentação geral do veículo e do tema da edição, conforme o previsto no projeto editorial.





	As páginas 2 e 3 foram dedicadas a apresentar às LER do ponto de vista médico, a um breve histórico da doença, a seus graus evolutivos, bem como ao debate entorno dela, seja no Conselho Estadual de Saúde, seja no INSS. As páginas centrais, 4 e 5, conforme o planejado, foram dedicadas a uma entrevista mais abrangente com uma pessoa estreitamente ligada ao tema (uma portadora de LER atuante na luta dos lesionados). A entrevista gravada ficou maior que o espaço gráfico e teve de ser “editada”, reduzindo-se algumas respostas e cortando-se algumas questões. Após esta “edição” ela foi apresentada à entrevistada que concordou com as reduções propostas.


	


	A página 6 foi escolhida para matérias mais informativas dando conta de iniciativas de organização de lesionados, de aposentadorias precoces, de projetos no Congresso, de tratamentos e informando a negativa da Superintendência Estadual do INSS em fornecer dados sobre a doença. A página 7 foi dedicada à abordagem dos diversos sindicatos sobre o tema. Devido ao pouco espaço optamos por elaborar uma matéria única abarcando várias categorias. A informação sobre o Cesat citado por vários sindicalistas, aparece na forma de um box, após a matéria geral. A página 8, como contra capa, foi escolhida para fornecer ao leitor  informações úteis sobre o que fazer quando acometido da doença, como se prevenir para evitá-la e onde buscar mais informações sobre o tema.





	Procuramos construir o Jornal dos Formadores de Opinião de forma a torná-lo mais atraente, assim as 9 fotos foram distribuídas pelas páginas, utilizando-se também de recursos como “box”, “olhos”,  e retículas para evitar uma edição monótona.





	Nas páginas centrais optamos por apenas uma foto devido à falta de espaço. A entrevista já havia sido editada e entendemos por inoportuno reduzí-la ainda mais. Assim, no intuito de suavizarmos a edição decidimos usar 3 “olhos” destacando as principais frases da entrevistada.





	Observe-se que devido às dificuldades de comercialização apenas uma pequena parte do espaço previsto originalmente para publicidade foi utilizado para tal fim, o que permitiu mais matérias informativas.








5.6  REDAÇÃO


	


	Na elaboração do Jornal dos Formadores de Opinião foram utilizadas várias técnicas de redação, ou seja, várias formas de ordenar as idéias dentro da matéria, estruturando-a temporal e espacialmente.





	Os “retângulos iguais” foram utilizados na elaboração do editorial tendo em vista que este, por ser um encadeamento de idéias que apresentam a mesma importância relativa, permite a utilização desta técnica.





	A “pirâmide invertida” foi mais utilizada nas matérias informativas, em especial, na página 6. Nelas procuramos responder as tradicionais perguntas do jornalismo (O que? Quem? Quando? Como? Onde? Por que?) já no primeiro parágrafo - no lead -, ordenando as idéias no sentido decrescente de importância.





	Já, a “pirâmide mista” foi a técnica mais adequada para a reportagem das páginas centrais. Nela a entrevistada é apresentada em um “grande lead” e em seguida, optamos por ordenar as idéias mais ou menos de forma cronológica o que permite uma melhor compreensão da entrevista.





	Para apresentar de forma didática as matérias sobre o grau de evolução e o histórico da doença, bem como o que fazer quando se está com LER, optamos pela técnica da “pirâmide normal” ordenando as idéias num crescendo ou de forma cronológica. Outra preocupação que surgiu no momento da redação foi evitar que as matérias ficassem repetitivas. Muitos dos entrevistados acabavam por falar de vários aspectos do tema. Assim, no momento da edição procuramos separar as informações de forma a atender o projeto editorial, daí algumas das fontes serem citadas em mais de uma matéria.

















5.7  EDITORAÇÃO





	A editoração eletrônica foi feita por Raimundo do Espírito Santo, arte finalista do Sindicato dos Bancários da Bahia há vários anos, acompanhado pelo editor. Embora seguindo com o maior rigor possível o projeto gráfico original, podemos observar a flexibilidade que o programa Pagemaker 6.0 oferece. Pequenas alterações no espaçamento entre as letras, nas entrelinhas, assim como pequenas alterações no corpo, dentre outros subterfúgios, facilitaram alguns ajustes, o que permitiu  a disposição das matérias nas páginas, muitas das vezes sem a necessidade de reduzí-las.





	O projeto gráfico original previa fotos maiores e mais espaços publicitários, contudo, no momento da editoração, fomos obrigados a reduzir um pouco o tamanho das fotos para que não fossem perdidas informações importantes presentes no conteúdo das matérias.











5.8  FOTOLITO/IMPRESSÃO





	Este número do Jornal foi fotolitado por Daniel Calazans e impresso na Gráfica do Sindicato dos Bancários da Bahia, no formato tablóide (260 x 580), uma cor, em papel jornal linha d’água, com tiragem de 2.000 exemplares.








6.  DISTRIBUIÇÃO





	A maior parte dos exemplares será entregue aos sindicatos integrantes da Comissão Intersindical de LER para que os remeta para seus delegados sindicais, membros das CIPAS, gerentes de unidade e setores de saúde e de recursos humanos das empresas de sua base. Os sindicatos ficaram encarregados também de enviar exemplares para os seus congêneres em outras cidades ou estados. A Comissão Intersindical de LER receberá uma cota para encaminhar aos lesionados cadastrados. Exemplares também serão distribuídos com os vereadores de Salvador, com os Deputados Estaduais e com a bancada federal da Bahia no Congresso Nacional.





	Estamos tentando também junto a alguns sindicatos a viabilização de uma “mala direta” para encaminhar o jornal a médicos do trabalho, advogados trabalhistas, terapeutas, redação de jornais, etc. Alguns exemplares também serão disponibilizados em locais estratégicos de circulação de pessoas que podem se interessar sobre o tema, a exemplo do Cesat, INSS, e da própria Facom/UFBa.











7.  LEGALIZAÇÃO DO JORNAL


	


	Para se registrar um jornal é preciso se ter uma empresa jornalística. Assim, para registrar o Jornal dos Formadores de Opinião procuramos informações junto ao Balcão Sebrae, que funciona na Avenida Sete de Setembro, 261, em frente ao cruzamento da rua do Politeama.





	O caminho para a legalização é constituir uma empresa individual, e para tanto necessitamos de: xerox do CPF, identidade e comprovante de residência do(s) sócio(s), xerox do Contrato de Locação (com firma reconhecida), com mapa da localização. Além disto é preciso pagar taxas para inscrição na JUCEB e no CGC, além de impostos à Prefeitura (taxa de localização e funcionamento), valores que, segundo o funcionário do SEBRAE, somam quase R$ 500,00 (quinhentos reais). É preciso ainda fazer uma pesquisa para comprovar a originalidade do nome e registrar o jornal. 


	No nosso caso, devido à dificuldade econômica, não registramos o jornal, encaminhamos apenas a pesquisa sobre o nome. No entanto, em se mantendo o Jornal dos Formadores de Opinião, como é nossa pretensão, seremos obrigados a legalizá-lo sem o que não poderemos comercializá-lo.














8. CONSIDERAÇÕES FINAIS


	


	Fazer e pensar o feito é, sem dúvida, a melhor forma de aprender. A primeira vista a obrigação de apresentar um memorial descritivo analítico pode parecer desnecessária para alguns. Poderíamos pensar: o importante é mostrar que se sabe fazer, fazendo ou o que vale é o produto final. No entanto, no transcorrer da elaboração do projeto, par e posso com a redação do memorial, podemos compreender a sua importância. 


	A elaboração de um jornal, ou melhor, do projeto do jornal, nos parecia num primeiro momento uma tarefa não muito difícil. Mas a experiência de executá-lo mostrou a grande complexidade que envolve o processo jornalístico. Conceber, planejar e executar um jornal mostrou-se um grande desafio. Concluir um projeto, satisfeito com ele, por si só representa um grande estímulo a mantê-lo como é o nosso pensamento.





	As maiores dificuldades enfrentadas foram: a viabilização econômica do projeto - comercializar o jornal de um formando e que não existe ainda é extremamente difícil - e a edição do jornal - a pouca  experiência nos levou a captar bem mais informações do que  o planejado, dificultando-nos no momento de selecionar o que colocar.





	Apesar das dificuldades em comercializar o Jornal dos Formadores de Opinião, mantemos a mesma convicção, expressa no início do projeto, de que há espaços editoriais para pequenos jornais, dirigido à públicos específicos. A flexibilidade do público alvo que pretendemos atingir pode ser um facilitador na viabilização econômica do projeto que , sabemos, não será fácil.


�
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